
A Purina foi a primeira a usar prebióticos 
em pet foods e é líder na área.

Quais os benefícios dos prebióticos 
para os pets?

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.

Em foco

Embora os nomes sejam semelhantes e frequentemente 
gerem confusão, os prebióticos e probióticos são muito 
diferentes. No entanto, eles têm uma relação (simbiótica), 
em que um constitui o 'alimento' do outro.

Os probióticos são microrganismos (ou bactérias) vivos 
benéficos que, quando consumidos em quantidades 
adequadas, podem conferir benefícios à saúde dos 
pets.1 Centenas de espécies de bactérias  podem ser 
encontradas no intestino: algumas são benéficas (p. 
ex., lactobacillus e bifidobactérias), enquanto outras 
são  potencialmente patogênicas (ou seja, causadoras 
de doenças, como os clostrídios). Quando consideradas 
coletivamente, as bactérias que colonizam o trato 
intestinal são conhecidas como microbiota.2   O objetivo 
é ter um equilíbrio ideal entre as bactérias benéficas e as 
maléficas para ajudar a minimizar o risco de desarranjos 
gastrointestinais. 

Os prebióticos são fibras alimentares que, quando 
adicionados à dieta dos pets, ajudam a nutrir e alimentar 
as bactérias benéficas. Os exemplos de prebióticos 
encontrados em pet foods incluem a chicória (fonte de 
inulina) e a aleurona do trigo.
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Os prebióticos ajudam a reduzir os 
odores fecais e urinários

As pesquisas conduzidas pela Purina e outros demonstraram 
que os prebióticos, como a chicória, podem ajudar a diminuir 
o odor das fezes em cães e gatos.6,9,10 Certas bactérias (p. ex., 
clostrídios) encontradas no cólon fermentam as proteínas não 
digeridas, resultando em subprodutos como a amônia e os indóis 
− substâncias que contribuem para o odor fecal. A adição de 
prebióticos à dieta ajuda a reduzir os níveis de clostrídios e acaba 
levando a uma diminuição no nível de subprodutos responsáveis 
pelo mau cheiro nas fezes.9,10

Também foi demonstrado que os prebióticos diminuem o odor da 
urina em gatos ao reduzir o nível urinário de amônia.10

PREBIÓTICOS

Bactérias 
benéficas 
nutridas pelos 
prebióticos

Os prebióticos promovem 
o crescimento de bactérias 
benéficas e também são 
uma fonte de energia para as 
células intestinais

Quais os benefícios do fornecimento 
de prebióticos na dieta?

•  Os prebióticos são frequentemente referidos como o 
'combustível' para as bactérias benéficas. Os prebióticos são 
degradados ou 'fermentados' pelas bactérias benéficas no 
intestino, predominantemente no cólon ou no intestino grosso.3 
Esse processo de fermentação resulta na produção de ácidos 
graxos de cadeia curta, os quais têm efeitos positivos sobre a 
saúde do intestino:
 
  As células intestinais utilizam os ácidos graxos de cadeia curta, 
especialmente o butirato, como fonte de energia.1-3 Isso permite que as 
células intestinais cresçam e se multipliquem, expandindo a área de 
superfície do revestimento interno do cólon, o que ajuda a maximizar 
a absorção de nutrientes através da parede intestinal.1,3

Quando fermentadas pelas bactérias 
benéficas, a aleurona do trigo e a inulina da 
chicória são excelentes fontes de butirato
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• Como as “bactérias benéficas” podem preferencialmente utilizar os 
prebióticos como fonte de energia, o uso de tais prebióticos na dieta 
também pode ajudar a estimular o crescimento dessas bactérias 
benéficas, ao mesmo tempo em que inibem o crescimento de 
bactérias patogênicas.3

Vários estudos da Purina demonstraram que, quando os cães e gatos 
eram alimentados com a chicória (prebiótico), os níveis de bactérias 
benéficas (p. ex., bifidobactérias e lactobacillus) aumentavam e os 
níveis de bactérias patogênicas (p. ex., clostrídios) diminuíam.4-8

• O butirato também ajuda a reduzir o pH intestinal, criando um 
ambiente ideal para o crescimento de bactérias benéficas.2

Os prebióticos podem ajudar a reduzir os desequilíbrios 
na microbiota que podem ocorrer em casos de infecção, 
estresse, idade avançada ou mudança na dieta.1,2,4


